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D E  S  H I E R Ó N Y M O ,
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S i quis v u ltfo ñ  tne venire.abneget fm etiffum ,(É tollat cruccm 
amj ^fequaturme. Matchaei 16.

A  M  creyó que pudeíTe excogitar a forte, &  di- 
ligenciár a ventura mayor dia para folemnizar 
erta ac^ao prefente : Nem me perfuadoaque 
huni orador fizeííe eleÍ9ao de aíTumptomais 
proprio para huma ProfiíTao ,doqueoE van- 
gelilo deíte dia : He o dia das Chagas daquelle

__ Seraphim dos Santos, CherubimdosParriar-
‘■ cás. An jo das Militantes Hierarchias,do mais rico tefouro dos po­
bres , do mais lufido trofeo dos humildes. O melhor dia, que podía 
excogitara forte,&diligenciar a ventura; poiscom elle o Autor da 
Vida deofegunda v eza  cilampa na officina defeu amor os finaes 
do noífo remedio, para quealgreja veneraíTe neílasduas cilam ­
pas das Chagas dous amantes Crucifixos.

Collaudetur Crucifixm  
Tollens C^iundifedera^
Quem laudet comrucifixM 
Lrucisferens vulnera,

. - • Francffrus fror/us innixus
S  ufer Mundi faldera.

Eílas fao as palavras com que a Igreja dà a eílas duas cilampas 
das Chagas,o titulo de Crucifixos. He a Primeira Eil^mpa o D ivi­
no Crucifixo do Calvario, eilañipado na officina do odio; He a Se­
gunda o ScraphicoCtucifixo deAIvernia imprefíb na officina do

A ij  Amori

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



Amor. Ohquedifcretaant------
Jemne dial pois nelle advertís, & admirais a _ -. -
L o  que vos aíTifte, como amante en ííl  ^
ao C?ucifixo Serapbico. que como Pay ¿ a s i
liffiañ ambos com os finaes de íeu Amor, & de noüo temeaio.i ws 
f I L  e a fd ï  de voffa profiíTaó morreis para o Mundo.mu t . ^  
das vemos as eaampas das Chagas em ta5 íeflivo d.a, Morre.s pa-
“ ndo ctucifiLda em a Cruz da ReUgiaó

‘ '‘ " ^ 'e T ^ á o p o d U b S í a L L L

ptomefTasfaz efta alma Religiofa a Chrifto^em apto iiUg, ;
primeko preceito de Chrifto , huma negaçao
p/ , ' Hpa nrimeita ptomefla deítaReligio-
crimeiropreceitodeChtilto, numanegav*'^ fV.H„lirtinl
L d e  : 'M ncutianctiffum . fa ^

.. faferafica.humaefpontaneafa ferafica, huma efpontanea, & voiantaria entrega %
„as m'aos de Déos, & de feus
teaosfeuspteceicos. He o fegundodeCh '%  r „ u a n  (u-

p a L  huma profiffaó, do que o Evangeilio defte d ía , &  P ^

conhecera ao voíío Amor por defint«'^

iSsaiiassB sy
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riiu que eíta alma fe dedica. Aííim creyó que fora, quati-
‘lía o*bfervancia dos preceitos, &  das promeíTas nao lograra eíla 

os incereíTes , & os lucros. Fica com osincereíTes, & lucro?, 
Ilíporque na fugeiga5 do imperio abfoluto da liberdade pelo voto da 

obediencia fica a mais illuítre, fem proprio pelo voto da pobrefa fe 
vé a mais abundante^ fi talmen te negada ásdelicas dofeculo, pe­
lo voto da cafiidade, fe ve a mais fublimada. Eítesfera© os tres af- 
íumptGS do Sermáo,8í eftcs os intereíles que logra efta amante Ef- 
poía. felicitemos o priacípab que lie o da graga. j^ve Maria.

qtds vult fo jim e venire¡ (Se,

P R IM E lR O p r e c e ito  que poem Chriíío, ao que 
g  voluntariamente o fegue, lie a negagao da vontade 

propfiai pois a donde a noíTa vulgata l e , Jeme- 
tijjuín, le o Six'nzoiAbne^etamma?n fmm, quod ¡dem 
eji, explica hnm Douriífimo Expofitor; '‘Deneget fu- 

am voluntatem ,.(S conjenfum. Eíte primeiro preceito que Chriíto 
nos manda obfervar em o Evangelho,vem afer o meímo com apri- 
meira promeíTa', que faz ella íua Eípofa em a profiíTao'. Maravilha- 
unica, fínefa rara! He o abfoluto imperio da liberdade a maĵ ’oc 
grandefaqueilluftra o fer humaao;he a vontade do homcm, o pri­
meiro movel della racional esfera : heolivre arbitrio Monarca il- 
luílre delle pequeño Mundo. Affirma a Aguia dos Doutores, que 
nella racional potencia lograohomem com Déos a femelhanga. 
VbiejiiileiimMgo\ e jiin mente  ̂ eji in libero arbitrio. M  is fe 
ta Efpofa de Chriílo aífim facrifica o dominio abfoluto da liberda­
de, bem fe pode julgar, que perde oinextimavelbeui da femelhan- 

hil ■ Mas a ilio refpondo cu, que com aquella lugeic òde aviva tan- 
• to cm huma alma aquella Imagcm'Divina, que chega a com por de 

tei Iugaresaiemelhanca.com aidentidade; poique querendo huma' 
Iji alma pelo voto da obediencia, o que Deo quer, fica uansfoi ma- 
I r  '  A iij.' dâ

Biblioteca de la Universidad de Extremadura



S.VAtll, 
ad Ce~ 
ritíth.

S.Ser-
fiord.

' ß « ’  »■  ■ '¡'S“  ■ ■ “ " '? '% ■
vei^o aos de Coriticho. Aquelle que nem ama nem aprova fenao 0 
Tue fe aiufta com a vontade de Deos.faffe hum efpuKu com o mel­
me D eis, 8e como glofando efte lugar, diz S. Bernardo; F f  
‘Deus v u lt,hoc eiiJm ile D eo  e¡[e : mn foffe autem ve e ntfiquod 
D eus v u l t M  eßjam effe quod Deus
ipfumeß. Sugeitarhuma criatura ofeu arbitrio livreao dominio 
de Deos abfoluto.ifto he fer huma Imagem de Deos Porem quan­
do pelo voto da obediencia íomete obtem perad obedece aos feus 
impulfos,efpecialmente fe fugeita.&facrificaaos feus 
querendo defta maneira, o que Déos quer, fica transform 
que Déos he. Pergunto, Déos nao he inmenfónao he ^f'

da de algum moda em 6 que I ^ s  he; pör elfa fugei^a^^^

fim he; como logo pode huma criatura,querendo o que Déos que 
ficar transformada em o qucDeos he?So por efte querer fica ttanft 
formada naquelle fer? Sim ; porque em Déos o le r , &  o querer ao 
huma mefma coufa , &  comolaS huma mefma ceufa, 6 « " “ °  ^
ma creatura transformada em ofeuquerer fica tambem de algum 
modo transformada em ofeu fer;
*T>eus vultjooc eft ]am effe qmd ^Deus eft.mijam ve lle ,^  JJ  {
fum eñ. Seategora pelo imperio abfoluto da vontade ^eishum
Imagem de voífe Divino Eípofo. agora íugeitando o voíTo livre al- 
vedrio ao feu querer abfoluto. chega a tanto effa 
temhunsvifos deidencidade. y n u sjfen tu sejl cum eo. Pelo voto 
da obediencia, que prometteis a Déos ficais fu.eita, com a neg ? 
da vontade propria ficais fubdita; mas he efte factificio, he efta fu- 
geicaó da vontade tao illuftte,que transformado o voffo querer em
o de voíTo Divino Efpofo ficais, da maneira que pode ler, ttanl-
formada em o feu fer: V m sffiritus eft um  co. »m

Oh como fe ajufta o que hoje vemos em efta alma em
efteefpiritoSeraphico. com oque vemos em aquelle Serafim 
Santos No retiro do Monte de Alvetnia teatro luminofo de mara - 
vilhas, domicilio ferafico de fi aezas.fe exerertava Francifco Sam.o 
em jejuns,vigilias, &  abftineacias. em honra do Archanjo
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gaeî quando elevado com a fu a doçura decomtemplaçoens ce- 
leftes, ahrafado corn ardentes chômas de fobrenaturaes incendios, 
favorecido com amorofas ternuras de foberanos afedos, fe Jbe ma- 
nifeftou o Divino Crucifixo transformado em hum Serafim Celef- 
te, que com feis brilhantes azas encobria os fínaes de fuas- penas, 
Duas IheferviaÓ de venda para ocultar o roílro , duas degriilioens 
para preder os pafios,& duas finalmente de inftnimetos para acce­
lerar os voos. Valham eD eos, íe efteSenhor fe manifeítaa Fran- 
cifeo crucificado em a C ru z , como fe disfarça trasformado em Se­
rafim? O fer efpiritu parece que implica com o viver crucificado;

- como logo femdeixar as penas de Crucifixo,fe reveíle dasgalas de 
Seráfico? Ora fabeni qual foi a razao? Porque eíle Divino Pa­
triarca por multiplicados aíbos de A m or, & de obediencia lograva 
os afifeAos de Serafim ; poisfaoos Serafins o mellior hieroglifico 
da obediencia: Seraphim ebeaientia tyfuSj & tendo defta mancira 
Francifeo por aquelles multiplicados adiós entregue a fuá vontade 
livreao imperio de Déos abfoluto, que fefeguia,íenao fer o meímo 

■ Efpiritu com Déos : Vmis Jfiritus efi cum eo , a quem rinha entre­
gue a fuá liberdade. Por iíTo fe nao viáo fináis em Chrifto ,q fe naó 
admiraíTem em Francifeo, como íelhe difiera Chriílo. A hum Se­
rafim humano, que afiim me tem feito entrega do imperio abfolu- 
to da liberdade,reveñindome da gala de fus afedlos hei de aparecer 
transformado em Serafim.A hum homem Serafico crucificado em 
a Cruz da obediencia,hei de comunicar as minhas Chagas, porque 
logre todos os fínaes de Crucifixo. Mas oh prodigio unico! oh ma- 
ravilha finguiar ! que da mcfma maneira que ponderamos , ó que 
podía dizer Chriílo a Francifeo » podemos ponderar, o que dirá a 
€Íla fuá amante Efpoía^ Bufcaifme como hum Serafim obediente, 
fazendome huma entrega voluntaria do vofib alvedrio livre , aqui 
me tendes reveílidoda gala de voííbsaíFeólos : Bufcaifme crucifi­
cada em a Cruz da Religiaó, aqui me tendes Crucifixo. Que íubli- 
mada,8c queilluílre vos confiderò com taô nobre entrega,quando 
vos vejo reveílida das mtfmas gallas daquellesdous amantes Cru- 
cifixoo! perqué todo v ve fio querer fe íugeka ao imperio abíoluto 

[ de Deoè^com a negaçao da vomade propria; Abmge-t'^femetipfiim, 
f; A iiij . Corref-
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Correfpondeis hoje ao primeiro preceito de C hrifto,
 ̂ dovos na primeira promeQa.mas haveifme de dar liceva parai? 
4Tiar, q nao'foi eila a mayor maravilha : a mayor maraviiha a r 
ver he, fer o voflb nome ainda de Soror Luiza, pelo que tem deluz 
titulo de obediencia. Eile he o nome do nacim ento,^ elle he o de 
voiìa profiiTaò:vemos hoje eni vds mudanza de Eftado,porem nao 
vemos mudanza de nome ; porque bum no»íie tao poílo em razao 
como o de luz , nao ha razao de Eilado que poiTa nelle occafionac 
mudanzas ; fendo elle nome o titulo de voiTa obediencia, moftraf- 
tes nelle, que eréis corno aquella primera luz que Deoscriou obe­
diente , náofó por nacimento, mas ainda por profiíTao. Foy a luz 
de todos os effeitos da Omnipotencia Divinalo terceiro em ordem 
à producgáo, mas foi o primeiro em ordem ao louvor, Vidit T)eus 
luccín quod ef i  et logo em nacendofoübe compor o lu-
zir,com o obedecer.Quis Déos formar a luz,& que furia Déos?pof- 
Ihe bum preceito com imperio: Fiat luXt fagaíTe a luz, & a luz logo 
corrcfpondeo obedecendo, & lufindo com fugei^aS : Et f aBaef í  
lux\ As mais creaturas moílrárao logo a fuá fermofura, mas nao 
manifeílarao primeiro que a luz a fuá obediencia: As maiscreatu- 
rasforaS , como obedientes por profiiTaó, a luz foi obediente por 
profiíTao, & por nacimento; & he ifto maravilha tao rara,que nel­
la ha de principiar o Autor da naturefao prologo defeus louvores: 
fejao algumas primeiro que a luz em o nacimento,porem efta pel­
la fuá obediencia ha deíer a primeira em o louvor; Vidit F)eus lu* 
cem quod effet bona.

V iíles os créditos da obediencia, vede agora os rífeos da fobera- 
n ia , &  advertiréis a diferenga que vay de hujua obediecia humilde, 
a huma foberba licenciofa. Em obfeuras, &  tenebrofas nuvensde 
vaidade engendradas de terreíles vapores de prefungao nSo acetta 
G fo! da razáo a eílampar no foberbo as fuas luzes, refiíle a altivez 
fuas melhoras, & iniagina-fe nelle a ventura tao cabahque tem pa­
ra fy q he defdouro proprio admittir em outrem os augmentes; po- 
rèmengana-fe a foberbájcomo ignorante, que quem nSo admitte 
honroías fugeigoens, nao; alpanga foberanas grandezas. He a fo­
berba ham monte, que de coikinuo nos ameaga com as ruinas, &

• í fao
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lirais Oa -jue fobem û eile monte para cahir, do que os remoti- 

itados a tanta eminencia para o permanecer ; porèm náo reparan­
do a foberba neftas ruinas, he taô cega.que tem por mais gloria o 
prefidir penando cm as crevas, do que obedecer triunfando em a 
gloria.

In Caltini confcendam , ^Jimilis ero A lti [fimo. Levado de bum 
appetite arrogante,& liceciofo, diz o ^ey da foberba Liiziier:eu fo- 
birei ao Geo, 6c ferei femelhante ao Altiiììmo.Mas conio aiTim Lu- 
zifer! fe aííiílias neiTas criÌlalinas Esferas, neíFes diamantinos O r­
bes aonde foíle produíido, fe tinhas o teü domicilio no Palacio do 
Empireo aonde foíle formado» como appeteces fobie ao Ceo^Eílás 
em gloria, & delejas fubir à gloria? afptras ao mefmo que logras, in 
Cælum confeendam} Por ventura aípiras a outra gloria, dezejasfu­
bir a Gutro Geo? Sim diz Sao Eraldo com cílremada agudeza: E lle 
Geo a que defejava fubir Luzifer;era o Inferno, vio Luzifer,que no 
Inferno havia de mandar, que no Empireo havia de obedecer.Bem 
Gonheceria que no Inferno havia de padecer em as trevas , que no 

 ̂ Geo havia de triunfar em gloria, mas como o levava a foberba ce- 
g a , & arrojada, deo lómente o titulo de Geo ao lugar aonde havia 
de mandar entre as penas, & n aoao  Geo a onde bavia de obe­
decer entre as glorias. icíitfocietatem illam incanii régnât-
tuîus crut T̂ etiŝ  Ci£lum vidit nominundum , ita iÿjbs inquibus ipíe 
deminari affé¿îat yfuum Calumarroganter appellai. Vede a gloria 
dosquealpiraô a mandar,quam differente he da g]oria,dos que fo­
mente fe oecupao em obedecer. A  gloria dos que appetecem nian- 

.dar, lie hum Inferno, &  a gloriados queso querem obedecer he ha 
Ceo, os que,proeuraÔ mandar eommummente,os vemos transfor­
mados de An jos em Demonios, os que fó querem obedecer , como 
brancifeo Santo ,ác ella alma Reiigiofa , fícao transformados de 
crearuras da terra em Serafins do Geo: logo com a fugeiçaô, & ne- 
tres  ̂ propria, abnegetJemeptifutn , ílcao os maisilltif-

&veja-mos com oefla Reli- 
gioia Serafica imitando ao Serafini dosSantos,no domicilio da pc- 
brela depofita iaeílimOcVeis thefouros, repudiando as riquezas a

B que

r

S.Eral'd. 
Str. 17. 
in i ¡ni.
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lacin.
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que afpira a infaciavel cóbiga, regeitaiido oslogr^-' A f í n e l a l i 8|  
¿ a  tetribel ambigaa, troc5o as galas,que na fuá primavera Ihg corJ; 
tavaa vaidade.pelos fayaes quenaReÜgrao Ihe tecra avittudej 
deixao a precicfidade dos vea¡dos, pela afperefa dos hábitos, vef. 
tem fayaes, trajao cilicios. Oh venturofapobrefa, quanto lucras 
em o que deWas? quanto intereíTas, em o que arraftras.' Oh venta- 
rofas alm as, que n5o achando ja em as outras mais que exceder, a
VOS mcfmas VOS aventajáis.  ̂  ̂ , rr r

Lá annuticiou o Profeta Ifaias hum día rao claro, cjue ncííe ig, 
havia de exceder o Sol a fy mefmo em os lufimontosiLí/Arf’oli$ eriti 
ImemplíciUr fteut lux feptem dierum. Havenclo de fer aquelle ¿ia: 
(ao Cbfo fe me taz muito efeura efta promefla r porque o Sol, a. 
Lúa, efles luminofos A ftros,& brilhantes Eftrellas, toraS produfi 
das no difeurfo de fétte dias.Sc defpois de (ette dias nao hou ve nem 
mais luz, nem mais Sol, mais Lúa nem mais Eftrellas, que prodU | 
f i r : que dia logo ha de fer e fte , em que o Sol fe ha de exceder a fy| 
mefmo em os refpladores; L n x Salís eritfipcmfhciter/Jc.SaheM  
que dia ha deferí o dia ultimo, & final dosfeculo's; affim o infinui^ 
oM axim oD outorda Igreja meuPadre SaoHieronymo: /íotre-r 
ferunt ad divm jadicij, ud n¡ureñiommmortuorum-,de hoc emm 
loauituT ‘Propbeta. Mayor du vida s neftc dia parece que efte Mo-i 
narca dos Aftros ha de trocar agala defeusJufimentos em negrot 
lutos , pois pata elle íe acaba o mundo; mas excederte a ly  melmo| 
nos refplandores, parece que náo ha motivo. Hora vejamos o h a| 
bito de que fehadeveftiro  Sol naquelledia: FaSuseB SolrtigcA 
tanmiam faccus cilicinus., diz SSo Joaó em ofeu Apocalypfeidiz que! 
o s á  ha de veftir cilicios, trajar fayaes, que fe hao de ver peniten­
tes as fuas luzes, mortificados os feus refplandotes;que multo logo 
que affim íe exceda a fy roefmo. quSdo por fer único, ja nao ha em 
os outtos mais que exceder? Faltavalhe ao Sol fomente excederfe a 
ív  mefmo, & sb veftindo fayaes ,a fy  mefmo fe excede: Cuidaría, 
quem viíTe efle farol do C e o , clarim do d ia , Diadema das monta-i
nha , cultura das brenhas, policiadosbofques, encubertoeom as
bardas nuvens de hum íayal. de hum cilicio.que eftava proftrada ai 
foa gtaadefa, &  ultrajada a fuá fobetania; tnas he engano;
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ailiin fé Ihe acrefcenta maisa iua pompa, aíüm ie Ihe augmèra a 
fua gala; aquellas vefliduras pobres, fao em o Sol indicio da Tua a- 
bundancia : In omnibus divitesfalii ejiis in ilio , diz Sao Paulo ef- 
c yendo aos de Corintho. Aos que eftais pobres de todo vos enri­
quece de tudo aquello Monarca {oberano do Empireo ,* mas corno 

, àiTim^de que maneira fe póde ajuftar tanta contrariedade? ler po­
bre de todo, & eilar enriquecido de tudo? Sim, diz Santo Ambro- 
fio: N e quid ultra dejidermdum ¡uferjitj ut f  lena fit voluntas, dum 
non fiimulatur aviditas : iiaem apobrcfahum novo genero de a- 
bundancià j vive a cobiga, alentafe a alnbigaò em quanto nSo eilà 
a vontadefacisfeita com o logro j porém tanto que logra o fummo 
bem, que he Déos, defcanfa logo o appetite, foíTega o defejo, por­
que já nao refta que defejar, 6c apperecer.

 ̂ Crefce em efhe Mundo com a poíTe a cobija, augmentafe com a 
riquefa a ambi^ao; 6c fe nao drgao-me,dé que ferVirao aos Cefares,. 
6c aos Alexandres em hum Mundo de riquefas, a riquefa de todo o  
Univerfo? rendo termo para ofeu dominio eña vifível machina^ 
nao teve termo a fua infaciavel cobija; crefcia nelles ttiuiro mais o 
defejo, do que fe Ibe dilatava o Imperio , 6c por iílo dcfejnvao mais 
Mundos que conquiílar. Oh como confiderò eíle voíío eftado , fu- 
perioraos mais dilatados Imperios! Aqueíles quando mais íe lo- 
grao, tanto menos íatisfazem , neíle fummo beni que chegais a lo* 
grar, nao rendes mais bens que appetecer. OíBciofa a ambi^ao no 
Imperio daquelies, Ihe diíigendou com as opulencias a ruina , diíi*. 
gente a Religiao neíle voíío eílado, vos agencea com a pobrefa a 
abundancia. Aqueíles fe achárao no trono afortuna para Mies te- 
cera purpura da Mageftade, tarnbem acbárSo a Parca para Ibes 
cortar os Mos da vida.  ̂Vos pelo contrario , fe foportais neílaclau- 
íura,aqüeoM undo julga por intoleravel Cruz da pobreía., tam- 
bem gozaes, o q.uea razao nos perfuadefer ineÍLimavel'defempe- 
mío da virtude. Tudo quanto aqueíles Monarcas reptefentava a» 
intana forao fonhos,quanto Ibes prometti^ a efperanqa^enganosi- 

quanto profetizava o dí í̂ejo:, vaidades, &  quanco'ideava a¡ imágl- 
o, menr:raSiA>om o q ác-ve^hc aifconcliur-ique (ois

> íKidO'O fsijs
I
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tilo Neftjpobfefa ofFerecevoiTo amanteEfpofoaFrancifcoore­
medio do Univetfo. Deu boje o Divino Ctucifixo a Francilcofuas
Chapas; nSo foi ifto o remedio de codo o Mundo? aííim he, logo fi- 
cais lìoie tao abundante , que cendes de todo o Mundo o remedio,.
Si à vida delle remedio, o que fe legue he hum total deiprefo do

n d
Do ventre materno fizeraó campanha de M arte, aquelles dous 

Infantes Z a ta ó , 8c F a tè z , contendendo fobre quem avw de logiac 
sprimoeenitura; & quando ZaraS eftendendo o brago le acclama- 
^  vitorWo, a officiofa miniftra daquelle parco.lhe atou em a niao 
huma fita encarnada, em final da Vitoria : Vendóle a (fi m atado, 
aue fatta Zataó? Recolheo outra vezo  brago ao eftrcjto cubiculo 
do ventre materno, & deoafeuIrm 3 o Fatèz oprim eitolugar no 

cm'5». nacimento: VnusprotnlitmaMm, m quaobjìetnx Itgavtt comnum 
dkens: ifle erreletur prior-, iUo v ‘ rò retrahtnte manum, egrejsus
Í/? iz&rr ; dirficulto aifim ; fe a Vitoria confiftia em fer Zarao o pri-
meito no nacimento para lograr a Primogenitura, corno covarde 
fe retirai fe teve alentos para vencer, corno renuncia o trmnfar?fa- 
bet^ qual he a razSo : diz o Doutiffimo Silveira, porque naquella 
encarnada in fignia chegou a lograr a mais
n braco Zarao , &  lo2o logròu naquella prenda, hum linai aas Ui 
vfiias &  ac^ou qSe naó dlfia bem lograr t'ao rica pren a !
com a polle da Primogenitura. Eraó aquellas infignias qo remedio .
doU n fverfo ,&  achouZar3o , quefódefprefandohum morgado, ;
l o t o  alcangar tanto remedio: V i oòtineret primas tn babendamU ¡ 
\umilitatispafwnis, ac mortis Chriftt: hac autem adepta,
%  coment US eft, ut nihiljam amphus curet, [ed  omnem frmogem- 
tur am principatum. (¿majoratum comtemnat Deixou Ftancilco  ̂
«fnm  i  deilou efta alma Religiofa os bens da fortuna, as «que- :
la^do M unr^ofèm  achàiao Lchagas de Chrifto. Era
rio largar aquellos bens para lograr tanto sm omnibus du
•uitesfabii ejtis intllo, « e nttnAn nre,Sem proprio ptometteisviver;poremve,o que ette fegundopte
eeitodè^Chtifto vos obrigaaviv« cora proptiedade, pois
(Mmlda aqueni o legue, que lenha a fua C m t w /  ■,
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' Ara^So a meu ver lie , porque na voila Cruz efíá o vcíÍo te medio, 
nos bens da fortuna os rífeos; Se quer eíle Senhor que das riquezas 
que fao os riícos, experimentéis a falta, &  da pcbrGfa,que he reme­
dio, fomente tenhais a propriedade.

Temerario fe arrojou em certa ocaíiaoPedroás agcas.afìctìiiG- 
foatropellou impefliveis,lançandofc da fuá barca ao mar, & quan­
do das ondas ima gina va fazer falla para os palíeos, vio que as on­
das Ihe hi5o formando criílalino turriulo parao fcpultar: em túmu­
los de prara, em criílalinos mauzoleosíe confiderava fcpultado, 
quando entre as empeladas ondas, Se cormentofas borrafcas fe te­
mía fubmergido:mascomoaíTim?náovayPedro embufea deChrif- 
to?náo vay feguindo a leu Divino Meílre?Como logo permitte eñe 
Senhor, que Pedro fe veja em perigo de naufragar, em contingen­
cia de fe perder? direy. Pela nao em que Pedro hia fe entendía a fuá 
Cruz: Navisautem ventis agitata Crux e//.Qj.ie Pedro deixalle os s,Amĥ  
mais bes, como fizerao os cueros Diícipulos, muito embora ; porq 
nasoutras riquezaseílavao os motivos para a ruina, mas que dei- 
xaíTe a fuá C ru z , náo ha via ocafiao ; porque na íua Cruz eftava o 
feureniedio: N avis autem ventis agitata Crux Deixe Pedro 
tudo o mais; porèm nâo ha de deixar a fua Cruz;porque a iua Cruz 
he mais que tudo. O  que daquife legue Senhora he, quedeixando 
a propriedade das riquezas, que faô ruina, bufqueis fomente na 
voilà Cruz, & na Cruz de voííb amante Efpofo,o melhor remedio, 
para que neftapobrefavenhais a ficarfummamente abundante.

Sefugeitando O volîo alvedrio livre ao Imperio de Deos abfolu- 
to ficais a mais illuÎlre, fe repudiando as riquezas,a que afpira a in- 
faciavelcobiça, ficais fingularmente abundare, jà feguindo es paf- 
fos de voilb D ivinoElpofo, ficais corn todo o encarecimento lubli- 
jîiada. Na obfervancia della ultima promc-iTà para com os honiens, 
ficais logrando os realces de D ivina, para com Deosos foros de 
Kngúic^i.Virgincsafud ̂ ominum jim t Ange lì ,apid homines^Dij j 
diz Saô Sixto Papa , nàofey quepofia haver maisfublime grande- 
fa, & mayor encarecimento da cafiidade.SaÔ por ella razaô em as 
V irgens, mais os privilegios da graça , do que as propnedades da 
•naturefa.  ̂Nao fe diífinem as Vfigens pelo quefaOjíá^Sente (t'Sif-

•S r̂ iAL
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fìnem pelo queobraa. Nao fe diíHnemas Virgens peloquefad: 
porque quanto á purcfa faa humanas, forñete fe explialo p4o que 
Qbraojporque na purefa íao Angélicas. Divéríificao-fe,& diíFerem 
as Virgens dos Anjos na feliciiade, identificaS fe na virtude ; mas 
coni sita diferenga, que os Anjos devem os bens que lograo à ven­
tura, coni que nafceiao; as Virgens as Vitorias que alcangSo à fòr- 
talefa coni que vivem. Nafcer Anjo he privilegio da naturefa ; de 
laoniem transforniarfe em A njo, he realce davirtude; 8c parece 
rr̂ ais gloriofo eíte realce, do que aquelle privilegio. Adquirir a ho­
ra por premio , lie acgíío mais airofa, do que recebella por favor, 
Confervar a purefa à cuita dos defvelos , he mais credito, do que 
logralla a diligencias da fortuna s porque o primeiro fuppoem nie- 
recimento er>> quemo recebe , ofegundo liberalidade em quem o 
diípende, 8c he m.ais credrto para o que logra , receber o premio á 
cuita da iua diligencia, do que adquirilo pela alhea liberdade, por 
iílq he tanta a cxcellencia da purefa,que transformando aos homes 

I em Anjos , obliga aos Anjos a que cedaoparacom os homens da 
ftiagrandefa.

huma das vifoens de feu Apocalypfe , diz a Aguja dos Eva- 
■ geliítas.que querendo tributar a hum Anjo refpeflivos,& reveren- 

 ̂ cultoSj o Anjo Ihe foi á miío dizendo, que Ihe nao triburaíle a-
dora90cs, porque era íeu igual; E t cecidi ante fedes ejns, ut adora- 
rem eum:, d¿x.U,mihi : Vide nefeceris, confervus tuus funiy Per- 
gunto.; nao he a grandefa deítes Celeíles Efpiritos, quanto aos do­
tes da naturefa, íuperior á grandefa dos homens? NSofao os Anjos 
hims Efpiricus defapegados^de toda a materia? AíTi he. Como logo 
renuncia aquelle Anjo as adoragoes, queo Evangeliíla Ihe dedica? 
A  razao nos dá o Cardeal Pedro Damiao multo ao noíib intento. 
FKatrem Angelus recognovit: (ocium judicavít,fubjecíionis obedi- 
entiamnon.accej)it. V io  o Evangelica que nos dotes ,&  prerogati-; 
vas da purefa , entrava Joao na claíTe, oucathegoria dos Anjos, &  
achou que huma purefa tao fu b lim en ao  dizia bem com fub- 
miíToen« de inferior.

Oh-fober^jias excellencias da caftidade , que transformando aos 
horneas obligas aos Anjo§ a que ceda'o pa 7 ■ • s bo­

ne aS

'Petr,
X)ítm.

f
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ii3cns dafuagrandefa! Fide neficeris,confervus Urnsfum. Eile iii* 
terfíTe lucráisnatjbfervancia deile voto, masillo tambem moilra« 
is na elcigao do voflb nome, Encerra pois o nome da noíTa proféf- 
fa codas as circunilancias da purefa. He eile de Luifa Micaela das 
Chagas: L uiza, que he nome de huma Santa V irgem , Micaela, 
quehenome de hum Eípirito Celeíte, &  ultimamente emnobre- 
ceiso voilbnome com as Divinas Chagas.ParaFrancifcoficar em 
o Monte de Alvernia huma cilampa das Divinas Chagas, foine- 
ceíTario huma purefa Serafica, ¿k para hoje ficardcs huma Imagem 
do Divino Crucifixo, affina mefmo vos hé neceíTario huma virgin- 
dade Angelica, pois sò huma creatura humana , na purefa Angeli­
ca, pòdefer Imagem do Divino Crucifixo, &  eftampa das Divinas 
Chagas. Em hum SSo Paulo acha mos huma Imagem do Divino 
Crucifixo , & huma cilampa das Divinas Chagas, que inoftra iílo  
com evidencia : Ego enirn jiigmatci ^Domini h p i  Chrifli in corf ore 
meo porto. Ex aquí a Paulo cilampa das Divinas Chagas, M ihi 
mundus crucifixus e ft , ego mmidc. Eilo aquí Imagem do D i­
vino Crucifixo; mas qual feria o efpecial motivo? E a razao princi­
pal defer Paulo huma cílanipa das Chagas,huma Imagem do Cru- 
cifixo?Sáo JoabChrifpílomo o diz;porque era .T  errehris Angelus 
Calejiis bomo'̂  porquefoi tanta cm clic Apoílolo a purefa,que era 
reverenciado comejjum Af>ÍO terreftíc , & como hum homem ce- 
leftia! ; porque fendo por naturefa homem , era pela purefa Anjo. 
Foi Paulo huma eílampa das Divinas Chagas, huma Imagem do 
Divino Crucifixo. E porque? Em a noíTa profeiTa no fer de huma­
na fe adverte huma difinigao Angelica, ha de íer huma Imagem do 
feu Efpofo, & háo de fer as Divinas Chagas o titulo de fuá purefa; 
logodeixando as delicias, ^ o s  deleites do feculo, na obfervancia 
do voto da purefa ficais a mais íublimada.

Eilesfao os intereíTes que lográis,eiles os logros que pela obfer- 
vâ ncia dos votos adquirís. Agora que eíTeMonarca do Empireo ad­
mira em vos a melhor nobrèfa, a mayor riqueza , a mais fuperior 
Dignidade; a melhor nobrefa , pois pela nega^aoa vontade pro­
pria ficais a mais illuílre; a mayor riqueza, pois repudiando os bes 
da fortuna, pelapobrefa ficais a mais abundante ; a mayor Digni-

dade;
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dade 5 pois vbs vedes peía purefa a mais fublime, vos elege por fin-P 

guiar Efpofa, para que em lua companhia logréis os bens^da 
gloria, aJ^uam nos ferducat,

5
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